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RESUMO 

 
Este artigo realiza uma sinopse breve do modo como as políticas governamentais sul-coreanas ajudaram 
a moldar e impulsionar o setor cultural e consequentemente a economia de seu país. Destacando a 
crescente de produtos culturais em circulação global, devido ao fenômeno Hallyu na última década no 
meio audiovisual, a Coreia do Sul vem se destacando na empregabilidade das indústrias culturais e da 
economia criativa a serviço de seu país. O texto aborda de maneira rápida algumas perspectivas de 
governos passados acerca de políticas culturais e como elas são enxergadas em primeiro momento como 
uma forma de difusão de discursos governamentais e depois como uma forma de angariar prestígio, 
influência e de competição no mundo globalizado.  
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INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo tem como finalidade discutir aspectos das políticas culturais 

implementadas pelo governo sul-coreano que contribuíram para a ascensão do país no setor 

cultural, especialmente no campo audiovisual. Esta análise busca apresentar a relevância do 

fenômeno hallyu, entendido aqui como uma ferramenta de soft power a serviço da indústria 

cultural e da economia criativa. 

Assim, este resumo expandido estabelece as bases centrais que guiarão as discussões da 

pesquisa, focando no papel do governo sul-coreano na formulação de políticas públicas 

culturais que impulsionaram a ascensão econômica e cultural da Coreia do Sul no cenário 

internacional. 

 

ECONOMIA CRIATIVA E INDÚSTRIA CULTURAL 

 

Para entender como as políticas culturais influenciaram o sistema econômico sul-

coreano, devemos retornar às discussões que Theodor W. Adorno e Max Horkheimer 

propuseram em Dialética do Esclarecimento ainda na década de 40, sobre como produtos 

culturais podem servir como instrumentos de dominação e controle social nas sociedades 

capitalistas. Segundo eles, “o mundo inteiro é forçado a passar pelo filtro da indústria cultural” 
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(Adorno; Horkheimer, 1985, p.104). Sob essa ótica, a cultura e a sua reprodução são 

concebidas como mecanismo a ser utilizado para a perpetuação de interesses das classes 

dominantes e como participantes de um mundo capitalista, devem ser capazes de gerar riqueza, 

já que “[...] o regime capitalista de produção dos bens [...] passou a ser natural considerá-lo o 

único modo possível de vida, cultura, desenvolvimento e democracia (Matterlat, 1999, p.170). 

A democratização da arte na era da globalização, ao mesmo passo que permite o acesso 

da massa ao conhecimento e cultura, acaba por entrar em conflito com a sua qualidade e 

autenticidade, pois passa a mercantilizá-la 

 

A conversão da cultura em economia e da economia em cultura sobressai como um 

dos alicerces do capitalismo atual. Já foram praticamente extintas as antigas 

fronteiras entre a produção econômica e a vida cultural, porque os interesses 

comerciais costumam prevalecer tanto sobre os valores estéticos e artísticos quanto 

sobre o significado ético-social. (MORAES et al, 2013, 34-35) 

 

Nesse sentido, podemos dizer que a partir da transformação da cultura em um setor 

lucrativo, mesmo que imprevisível, pois o mercado cultural se renova muito rápido já que “a 

economia criativa é uma noção subjetiva e um trabalho em processo” (Tremblay, 2011, p.64, 

tradução nossa). 

A Coreia do Sul é um exemplo de como essa economia criativa pode ser utilizada para 

impulsionar a indústria cultura. Ao exportar seus produtos culturais, o país gera riqueza e 

consegue fortalecer ao mesmo tempo sua imagem diplomática internacional por meio do soft 

power. Através da elaboração e uso de políticas culturais durante os anos, o país conseguiu 

alavancar o setor da inovação, criatividade e empreendedorismo, inserindo o país no mapa da 

economia global. 

Por isso, a Coreia do Sul demonstra como, em uma era globalizada, a economia criativa 

pode ser uma ferramenta importante ao ser aplicada tanto para o crescimento econômico, quanto 

para a projeção de poder e influência cultural. A arte e a cultura, juntas a um sistema econômico 

dinâmico e bem estruturado, são capazes de transformar a competitividade de um país, 

consolidando sua soberania. 

 

POLÍTICAS CULTURAIS E O FENÔMENO HALLYU  

 

A ideia de utilização da cultura seja para o controle da sociedade, o aumento da 

economia, o prestígio ou influência de um país, embora não seja um conceito novo, se mostra 

bastante eficaz, ainda mais se pegarmos o caso da Coreia do Sul. 



   

Levando-se em consideração o estado no qual a Coreia do Sul se encontrava após a 

Segunda Guerra Mundial e a Guerra da Coreia, não foi uma surpresa quando Park Chung Hee 

assumindo o poder através de um golpe militar na década de 60, se voltasse para a área da 

comunicação com a finalidade de utilizar a cultura como método de construção de uma 

identidade nacional, solidificando o seu poder e sua visão de desenvolvimento econômico 

através da industrialização do país. Essa visão acerca das políticas culturais como ferramenta 

de controle social, propaganda estatal e a censura, permaneceu até o fim dos anos 80 com o 

Presidente Chun Doo Hwan (Yim, 2002, p. 40, tradução nossa). 

De acordo com Kim (2021) foi somente em 1987 com Roh Tae Woo, primeiro 

Presidente eleito através do voto popular, e com a diminuição da repressão por parte do 

governo, que a produção cultural do país se diversificou, o que por sua vez, culminou no 

aparecimento de novas formas de se fazer arte e mídia. Durante seu governo, por exemplo: 

houve a criação do primeiro órgão público voltado para a cultura, o Ministério da Cultura e 

Esporte (hoje Ministério da Cultura, Esportes e Turismo), o que refletiu a sua determinação 

em promover a indústria cultural sul-coreana no cenário global. 

Contudo somente a partir de Kim Young Sam e sua visão integralizada entre 

globalização e uma economia baseada no livre mercado, que o setor cultural começou a ser 

encarado como um objeto verdadeiramente rentável. Suas políticas e intervenções encaravam 

a cultura como parte integrante da economia nacional e buscavam promover indústrias 

culturais como a música, a televisão, o cinema e os jogos no mercado global. Ao longo do seu 

mandato, incentivou a inovação tecnológica, promoveu subsídios, além de investir na 

educação com a criação de cursos voltados a produção cultural. 

A partir de Kim Dae Jung em 1998 que a Onda Coreana ou Hallyu sedimenta a sua 

importância e impacto na economia. O sucesso da cultura pop coreana no exterior pôde ser 

observado pela primeira vez de maneira mais transparente com a série, ou melhor dizendo, o 

K-drama Winter Sonata de 2002 que alcançou extrema popularidade, justamente em um país 

com o qual a Coreia do Sul possui uma relação complicada, qual seja o Japão.  

Segundo Joo (2011), a Coreia do Sul, sempre se preocupou com o surgimento de 

culturas estrangeiras em seu território, dado seu percurso histórico com Mongólia, China, 

Japão e Estados Unidos da América. Então quando houve a liberação das fronteiras 

mercadológicas, devido ao avanço da globalização, o sentimento foi sempre de cautela pelo 

medo da sua cultura ser suprimida mais uma vez. Porém, essa decisão pela abertura do 

mercado, provaria ser um acerto, pois no fim da década de 90 e durante os anos 2000, a Coreia 

do Sul passou a exportar seus produtos culturais em um primeiro momento para países 

vizinhos na Ásia, mas ao mesmo tempo, tomando medidas para que os mesmos não fossem 



   

interpretados como uma invasão cultural e continuando a trabalhar pela melhoria e 

transformação para uma economia baseada no conhecimento. 

Nesse sentido, em 2012 quando o cantor e rapper sul-coreano Psy conseguiu bater pela 

primeira vez a incrível marca de 1 bilhão de visualizações (atualmente mais de 5 bilhões de 

visualizações) em um vídeo na plataforma Youtube e ser o primeiro artista sul-coreano a 

colocar uma música no Top 10 da Billboard, ele serviu de ponte para que o K-pop e demais 

produtos culturais sul-coreanos pudessem adentrar o fluxo da mídia mainstream global e se 

tornarem esse fenômeno que cresce a cada ano.  

A escolha do hallyu como ferramenta de soft power não foi arbitrária, afinal houve um 

investimento intenso durante anos para que a imagem vinculada à Coreia do Sul passasse a 

ideia de um país avançado tecnologicamente, mas que mantinha a sua herança. Essa imagem 

atrativa foi e continua sendo explorada e transmitida ao mundo através dos k-dramas, que 

juntamente com o k-pop somam inúmeros investimentos para o país através de contratos 

multimilionários. Segundo dados extraídos do KOTRA (Agência de Promoção de 

Investimentos Comercias da Coreia), a indústria cultural gerou em 2021 cerca de 137.5 

trilhões de won em vendas. Além do fato do aumento de receita, o país ainda conseguiu 

prêmios internacionais como o Oscar de 2020 com o filme Parasita e mais recentemente o 

Prêmio Nobel de Literatura em 2024, o que consolida que todos esses investimentos ao longo 

dos anos, gerou frutos e comprovou a importância dos produtos culturais na Coreia do Sul. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO 

 

A breve análise aqui apresentada, serve para demonstrar que o poder que a Coreia do 

Sul possui atualmente, veio através de longas articulações políticas que conseguiram aumentar 

o valor econômico e diplomático que a cultura e a comunicação detêm. De um país que passou 

por extrema pobreza, hoje a Coreia do Sul aproveita de um prestígio que nem ela mesma 

poderia ter imaginado. 

Devido ao uso do soft power através de seus produtos culturais, a Coreia conseguiu 

expandir o seu poderio, a patamares inimagináveis. A saída de um país onde a produção 

cultural nasceu devido ao temor de ser suprimido pela cultura estrangeira, ela passou a ser um 

dos países a ser idolatrado como modelo a ser seguido no setor cultural. 

Podemos dizer então que a razão da economia criativa sul-coreana ter deslanchado nos 

últimos anos, não foi um milagre, mas sim uma série de investimentos e planos políticos 

governamentais ao longo de décadas como proposta de crescimento e competitividade. 
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